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INTRODUÇÂO

Tendo terminado, em 1954, o "Levantamento de Reconhecimento dos
Solos do Estado do Rio de Janeiro e Distrito Federal", a Comissâo de So-
los do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas decidiu prosse-
guir neste tipo de levantamento visando a confecçâo da Carta de Solos do
Brasil, principal finalidade daquela Comissâo.

Foi escolhido Sâo Paulo como proximo Estado a ser mapeado, nâo
só por ser limitrofe do Estado do Rio de Janeiro, o que viria facilitar a
parte administrativa dos trabalhos, mas também por ser um estado, por
excelência, de transiçâo das regiöes fisiogrâficas brasileiras. Assim, as
terras elevadas do Planalto Atlântico sâo como que uma continuaçâo do
Sul de Minas e do Estado do Rio de Janeiro. Os planaltos sedimentäres
paulistas indicam o que ocorre, quanto à fisiografia, tanto nos estados do
Brasil Central como no Parana, em Santa Catarina e no Rio Grande do
Sul. Também no Estado de Sâo Paulo, de modo gérai, ocorre tanto o clima
tipico do Sul do Brasil, isto é, aquêle que apresenta estaçôes eqüilibradas
durante o ano ou mesmo predomïnio de precipitaçâo no inverno, como
também o clima tipico do Brasil Central, caracterizado pela alternância
muito nïtida das estaçôes sêca e ûmida, com verôes chuvosos. No dominio
da vegetaçâo o Estado de Säo Paulo, igualmente apresenta contactes das
paisagens tipicas do Brasil :os campos dos estados sulinos, os cerrados de
Goiâs e Minas e a floresta tropical do Estado do Rio de Janeiro.

O levantamento de reconhecimento do solos do Estado de Sâo Paulo,
viria pois, dar uma indicaçâo dos solos em outras regiöes de paisagem
semelhante.

Convém salientar que também contâvamos neste Estado com estu-
dos agrogeolôgicos, carta hipsométrica, carta geológica, estudos de clima,
além de mapas municipais na escalâ 1:100.000, elementos muito ûteis
para um mapeamento de nïvel generalizado como é o do tipo de reconhe-
cimento.

Embora Sâo Paulo jâ possuisse carta de solos, justificava-se plena-
mente o mapeamento de seu território por esta Comissâo de Solos em vir-
tude dos princïpios de classificaçâo adotados, cuja uniformidade permiti-
râ nâo só comparar solos dentro do pais, como também com os de outras
regiöes tropicais e subtropicais.

Embora no Brasil e principalmente em Säo Paulo venha se intensi-
ficando o estudo de solos, nota-se grande escassês de trabalhos de campo
que permitam com o auxilio da morfologia, a identificaçâo e grupamento
dos solos, priméiro passo para o mapeamento e classificaçâo dos mesmos.
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A classificaçâo é o meio de estabelecer uma base comum para o en-
tendimento dos solos, o que se obtém pelo grupamento sistemâtico dos
mesmos, de acôrdo com as suas propriedades. A classificaçâo de solos no
sentido pedológico, baseia-se na caracteristica dos solos, como decorrên-
cia dos processos de formaçâo dos mesmos. De acôrdo com as suas carac-
teristicas, os solos podem ser grupados em uma série de unidades. O maior
grupamento é feito na base de poucas caracteristicas ou seja, todos os so-
los podem ser grupados de acôrdo com um certo tipo de caracteristicas em
urn numero muito pequeno de grupos amplos. Estes, por sua vez, podem
ser divididos em funçâo de suas caracteristicas, em outros grupos meno-
res e estes, por seu turno, em grupos ainda menores de urn terceiro nivel
categórico, e assim por diante.

Ainda nâo se conseguiu acôrdo gérai quanto ao numero de niveis ca-
tegóricos taxonômicos, nem quanto à designaçâo e definiçâo de, pelo me-
nos, alguns dêles. O sistema preferido pelos autores inclui sete niveis ca-
tegóricos: Ordern., Subordem, Grande Grwpo, Subgrupo, Fcùmilla, Séiiœ e
Tipo, admitindo-se ainda fases para subdivisâo de unidades de qualquer
nivel categórico.

As unidades de classificaçâo de solos — unidades taxonpmicas — po-
dem situar-se a vârios niveis de generalizaçâo, dependendo do grau de ho-
mogeneidade requeridos a unidade, em funçâo do objetivo da classifi-
caçâo.

A carta de solos indica a ocorrência de unidades de mapeamento per-
tencentes a determinada ou determinadas unidades taxonômicas ou de
assodaçôes ou cowplexos de tais unidades.

A unidade taxonomica inicialmente estabelecida para o Levantamen-
to da Carta de Solos do Brasil foi a do Grande Grupo, largamente usada
para caracterizar e classificar os solos de amplas regiôes além de ser a
unidade mais apropriada para cartas de escala muito pequena.

No Estado de Säo Paulo, como anteriormente ocorrera com o Estado
do Rio de Janeiro, além das unidades mapeadas ao nivel estabelecido, fô-
ram mapeadas unidades em nivel categórico mais baixo do que Grande
Grupo, quando a extensâo geogrâfica, o interesse pedológico e agricola fi-
zeram isto necèssârio: por outro lado, nem todos os Grandes Grupos pos-
suïam extensâo geogrâfica suficiente para figurarem no mapa da publi-
caçâo e foram mapeados em nivel categórico mais elevado como seja o
da Subordem.

A finalidade do levantamento de reconhecimento é fornecer subsidios
para pesquisas bäsicas, visando o inventârio generalizado dos recursos po-
tenciais relativos a solos do território brasileiro. Dessa forma o objetivo
dèste trabalho nâo é fornecer soluçôes imediatas para os problemas espe-
cïficos de utilizaçâo do solo embora, de maneira generalizada, possamos
incluir entre os seus objetivos a soluçâo de problemas de uso agricola dos
solos mapeados, como programas de adubaçâo, de prâticas conservacio-
nistas, de reflorestamento e outros, sobretudo em caso como o do Brasil
onde estes estudos apenas começaram.



I. DESCRIÇAO GERAL DO ESTADO DE SÄO PAULO

A. SITUAÇÂO E LIMITES

O Estado de Säo Paulo esta localizado na regiâo Sul do Brasil; entre
os meridianos de 44°05' a 53910' a Oeste de Greenwich e os paralelos de
19*45' a 25»10' de latitude Sul.

Ocupando ârea de 247.564 km2, limita-se ao Norte com o Estado de
Minas Gérais, a Leste com os Estados de Minas Gérais, Rio de Janeiro

Fig. 1 — Mapa do Brasil mostrando a localizaçâo do Estado de Sâo Paulo.
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e o Oceano Atlântico, a Oeste com o Estado de Mato Grosso e ao Sul e
Sudoeste com o Estado do Parana. O mapa do Brasil mostra a posiçâo do
Estado de Sâo Paulo, em relaçâo aos demais Estados da Uniäo. Fig. 1.

B. MATERIAL DE ORIGEM

A formacäo do solo é um processo natural de acumulaçâo dos resi-
duos minerais, depositados por influência das atividades destruidoras fi-
sicas e quimicas do meio ambiente, aos quais väo se juntando, progressi-
va e continuamente, os produtos e resïduos orgänicos.

Com uma intensidade que é funçâo das condiçôes locais, as rochas e
seus minerais constitutivos, väo, pouco a pouco, sendo submetidas as in-
fluências destrutivas do intemperismo e a rocha viva se transforma lenta-
mente em fragmentos de proporçoes diminutas que se acumulam nas en-
costas e nas baixadas ou permanecem sobre a rocha de origem. Sobre
esta matéria prima, de natureza puramente geológica, atuam as forças
biológicas construtivas do verdadeiro solo.

Neste capitulo, quando fizermos referências aos diversos materiais
de origem e aos solos dêles derivados, nos referimos à solos autóctones,
isto é, solos que mantêm estreita correlaçâo com a rocha matriz, deixando
de ser influenciados pelo transporte de particulas minerais oriundas de
regiôes circunvizinhas, estando sujeitos a uma maior influência das carac-
teristicas fisicas, quimicas e mineralógicas da rocha matriz, conforme po-
demos observar nos diversos perfis coletados durante o mapeamento dos
solos do Estado de Säo Paulo.

Sabemos existir em Säo Paulo solos alóctones, compreendendo esta
denominaçâo os solos coluviais e aluviais. No nivel de mapeamento em
que foi executado o levantamento de Sâo Paulo nâo foi possïvel a sepa-
raçâo dos solos coluviais, cabendo êste mister a levantamentos detalhados
futuros.

Dentre as inümeras rochas que se encontram no Estado de Säo Pau-
lo, destacam-se, pela area que ocupam e pelos solos que dâo origem, as
seguintes :

1 — Rochas cristalinas: rochas ferromagnesianas, granitos e gnais-
ses, filitos e micaxistos, quartzitos e calcârios; e

2 — Rochas sedimentäres: arenitos com cimento calcârio, arenitos
com cimento argiloso, argilitos, folhelhos, varvitos e tilitos.

Além destas rochas, que säo as responsâveis pela formaçâo da maio-
ria dos solos, ainda encontramos outros sedimentos, provàvelmente do
pleistoceno, no vale do Paraiba e no vale do Tietê, além de sedimentos are-
nosos e argilosos holocênicos. Estas diversas rochas que dâo origem aos
solos de Säo Paulo pertencem à idades e formaçôes diferentes.

As rochas mais antigas, isto é, os granitos e os gnaisses, pertencem
a era arqueozóica e formam, com os filitos, xistos e quartzitos, as ser-



MAPAGEOLOGICO SUPERFICIAL [»ERIE BAURU
N0E5TADODE5ÄOPAULO

EDIÇAO PREL1M1NAR 1 9 5 4 POR
RUYOSÖRIO DEFREITAS

COMPLFMENTAÇÀO BASEADA NO MAPAGEOLOGICO
DO ESTADO

LEGENDA:

FORMAÇÀO^CAJUA'"

SERIE BAURU

TRAPP DO PARANA'

FQRMAÇÀO BOTUCATU

SERIES PASSA DOIS, TUBARÂO EITARARE'
C INDIVISAS )

PRf-CARBOMFERQ (ÖÉRIEPARANA'SEMBASA-
MENW )

HöLOCENO

FORMACÂO CENOZdlCA IND15CRIMINADA

Fig. 2 — Mapa esquemâtico da Geologla dn Estado de Sâo Paulo.
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ras do Mar, da Mantiqueira e de Paranapiacaba. Os filitos, xistos e quart-
zitos pertencem, segundo alguns autores à era proterozóica (30) e para
outros talvez ao periodo ordoviciano da era paleozóica (88). Desde o ini-
cio do carbonifero até o cretäceo essas formacöes funcionaram, ao que
tudo leva a crer, como uma das principals porçôes da "old land" for-
necedoras de sedimentos para as zonas deposicionais do interior (3).

Estas formacöes estäo enquadradas no mapa anexo de Freitas (39)
como pertencentes ao periodo pré-carbonifero. (Fig. 2)

Sóbre elas transgrediu o mar varias vêzes, depositando sedimentos.
No inicio do periodo devoniano da era paleozóica, verificou-se a primeira
dessas transgressées (89) depositando sedimentos representados no Estado
de Säo Paulo por uma estreita faixa ao sul do estado, constituida pelo are-
nito de Furnas.

Com a regressäo do mar devoniano processaram-se novas sedimenta-
çoes que receberam o nome de Sistema de Santa Catarina (124). Na base
dêste sistema encontram-se as séries Itararé-Tubarâo, constituida por
folhelhos, varvitos e argilitos, seguindo-se a série Passa Dois, também cha-
mada Corumbataî, caracterizada por folhelhos com leitos de calcârio e
de silex. Sobre a série Passa Dois colocou-se a série Sâo Bento, ultimo
têrmo do Sistema de Santa Catarina, constituida por arenitos com leitos
intercalados de rochas eruptivas bâsicas. No mapa esquemâtico de Freitas,
a série Säo Bento acha-se mapeada separadamente em formacöes Bo-
tucatu e trapp do Parana. A formaçâo Botucatu é de origem desértica.

Os dois primeiros andares do Sistema de Santa Catarina säo presu-
mïvelmente dos perïodos permiano e carbonifero da era paleozóica; o
andar superior, isto é, a série Säo Bento pertence a era mezozóica, pro-
vàvelmente ao periodo triässico (3).

No inicio do cretäceo da era mezozóica, houve nova sedimentaçâo
sendo esta de carâter terrïgeno constituindo a série Bauru.

Só muito mais tarde, na era cenozóica, provàvelmente no pleisto-
ceno, é que novos abaixamentos vieram permitir sedimentacöes de algu-
ma importância. Dentro destas formacöes cenozóicas enquadram-se as ca-
madas do vale do Paraiba e Tietê. Pertencentes ao holoceno encontram-se
as areias, argilas e as vasas dos rios e do mar.

Rochas cristalinas:

No mapa esquemâtico de Freitas as rochas cristalinas sâo encontra-
das sob a denominaçâo de pré-carbonifero e trapp do Parana.

Dentro da faixa delimitada como pré-carbonïfero encontram-se as
rochas cristalinas nas formacöes arqueanas e eopaleozóicas.

Nas formaçôes arqueanas predominam os gnaisses e granitos, en-
contrando-se também calcârios.

Nas formacöes eopaleozóicas encontra-se a série Säo Roque carac-
terizada pelos filitos, micaxistos, anfibolxistos, quartzitos e calcârios. Nes-
ta formaçâo também observa-se granitos, provàvelmente posteriores à




